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Esta secção,  que foi  iniciada e  mantida
enquanto    a    saúde    lho    permitiu    pelo
saudoso  Padre  Escaroupa,  que  lhe  deu  o
título, destina-se a divulgar os casamentos,
os  baptizados  e os funerais  realizados  na
freguesia,  enfim,  o  desenrolar  da  vida  da
comunidade areguense.

Sabemos que é a página mais procura-
da   por  quem   está  fora,   para  assim   se
inteirar do ciclo de vida do seu rincão natal.

Acontece  que  o  registo  do  movimento

paroquial  é feito  pelo  Sr.  Pároco,  que,  na-
turalmente,  como  oficia  em  mais  de  uma

paróquia  todo  o  tempo  de  que  dispõe  é
pouco e  precisa de levar o  livro de assen-
tos para casa para proceder à devida actu-
alização  nas  horas  vagas,  que  não  serão
muitas.   E`  como   é   desse   livro   que   são
trasladados   os   dados   que   publicamos,
raramente é possi'vel tê-lo à mão para pro-
ceder   à   respectiva   cópia,   que   sempre
demora algum tempo, o que deixa durante

Realizou-se no

passado dia 7
de Agosto, na

lgreja Matriz
de Arega, o

enlace matri-

monial entre
Sónia Rute de
Carvalho Dias,

do lugar da Portela, filha de Luísa Dias Carvalho
Borges e de António Borges Dias,

e Jorge Manuel Simões Borges, do lugzm dos Bra;çais,
filho de Zulmira Almeida Simões

e de Manuel Rosa Borges.
Foram padrinhos da parte da noiva Ricardina Dias

Amado e Amil'car Amado e da parte do noivo Maria
Borges e Femando Borges.

Desejamos aos noivos as maiores felicidades.

alguns  meses  os  nosso-s  leitores  que estão
fora    privados  da  informação  por que  tanto
anseiam, conforme têm reclamado amiúde.

Por esse  motivo  neste  número sÓ é  pos-
si'vel  fazer  a  noti'cia  de  dois  casamentos,
cujos  dados  nos- foram  enviados  por  fami-
Iiares ou amigos dos noivos.

P S. -Permita-se-nos este aparte para intro-
duzirmos uma questão que julgamos pertinente

e que é a seguinte:

Cremos  que  a Fábrica da lgreja` devia mo-

demizar-se um pouco e ter ao seu serviço um

escriturário eventual para proceder a estes e ou-

tros   registos,   como   é   corrente   em   muitas

paróquias de tamanho igual e até menor que a
nossa, de forma a aliviar o serviço do Sr. Padre

e de os registos da freguesia estarem sempre à

mão,  até  por  questões  legais.  Não  constituirá

assim  um  dispêndio  tão  avultado,  sendo  uma

forma de acompanhar o evoluir dos tempos.

No passado dia 10 de Julho teve lugar na lgreja de Chão de
Couce o enlace matrimonial entre M¢rifl! do Ce'w Rodrz.gwes
CoeJÁo, natural dos Casais Fundeiros, freguesia de Arega,

filha de Maria do Carmo Barata Rodrigues
e de Adelino dos Santos Coelho,

e Rui Paulo Gaspar Simões, nt+turti de Ch~ào de Couce,
filho de Albertina Gaspar Simões e de José Bemardino Simões.

Apadrinharam o acto Maria Celeste Pereira Castanheira Santos
e José de Jesus Santos, pela parte da noiva, e Maria Alzira
Freire Dias e Rui Augusto Lima Gaspar, pela pafte do noivo.

0 casal fixou residência na vila de Ansião.
Os nossos votos de felicidades.
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assina contrato para a construção da Btbtioteca Murticipal
MANUEL  Maria  Carrilho  deslocou­

se  a  Figueiró  no  dia  28  de  Julho,  na
sua qualidade de ministro da Cultura,
a fim de proceder à assinatura do con­
trato­programa entre o seu Ministério,
a   Câmara   Municipal,  e   o   lnstituto
Poriuguês  do  Livro  e  das  Bibliotecas

para a construção da futura Biblioteca
Municipal,  obra a implantar na ala em
ruínas  do  Convento  dos  Carmelitas
Descalços que será completada com
a  construção  de  um  edifi'cio  de  raiz,

periazendo a área total de 980 metros
quadrados.   0   custo   do   empreendi­
mento ascende a 162.010.000$00 e o

projecto, de autoria do arquitecto Lui's
Quaresma Ferreira, compreende tam­

bém   o   arranjo   paisagístico   da   zona
envolvente,  onde  será  implantado  um
anfiteatro, um lago e zonas de lazer.

Esta obra tem vindo a ser objecto de
várias candidaturas desde 1991, tendo
agora  surgido  luz  verde  para  a  sua
concretização   através   do   Programa
Rede Nacional de Bibliotecas Públicas.

Na   sessão   solene   realizada   no
Salão Nobre dos  Passos do Concelho
o  presidente  da  autarquia,   Fernando
Manata,  aproveitou  para pedir o apoio
do ministro à candidatura já apresenta­
da para os equipamentos da Casa de
Espectáculos/Clube Figueiroense, com
inauguração  prevista  para  meados  de
Setembro,  assim  como  apelou  para a

indispensável  intervenção  do  lpAAR
com vista ao restauro da talha doura­
da   dos   altares   do   Convento   dos
Carmelitas,   património   classificado

pertença   da   Comissão   Fabriqueira
da  lgreja  Paroquial,  que  se  encon­
tram  em  estado  degradado.  0  min­
istro   prometeu   empenhar­se   para
corresponder  a  estes  pedidos,   até

porque  se  enquadram  no  programa
de   intervenção   cultural   delineado

pelo Governo.
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0 arqritecto Luís Quaresma  .....

Ferreira m{jstra a{j nriristro, na  ...

planía; detalhes do i}r{}ject()  ....a

:        Colocaçãodal.Êpedra(tijolo)•..    A avalrir pela destrez;a com que
•..       segura na co{her, este minístro
•..                   não teme o desemprego..

•..    tem sempre o futuro assegurado
•..                             na construção civ{l

®,,,®,®®,,,,®,,®,,,®,,,,®®,®t,®®,,®,,®

Finda a sessão solene ainda houve
tempo para visitar o local da futura bib­

lioteca,   onde  o  ministro  examinou  a
maqueta e procedeu à colocação  sim­
bólica da primeira  pedra (no caso  um
tijolo).
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G UANTAS
vezes  não  nos  acon-

tece presenciar um facto ou uma con-
versa  não  dando  na  altura  especial
relevância   ao   sucedido   para,   mais
tarde,  na  solidão  de  uma  hora  tran-

quila,  voltar  a  pensar  no  que  aconte-
ceu  e  despertar em  nós  uma enorme
inquietação no pensamento? Pois bem
- no descanso das minhas férias dou

comigo a reflectir acerca daquela pro-

posta    na    assembleia    do    Partido
Comunista  Português  acerca  da  edu-
cação sexual e dos preservativos gra-
tuitos  nas  escolas.  0  problema,  digo-
vos,  obscureceu-me  o  racioci'nio  bem
mais   do   que   o   eclipse   deste   mês
obscureceu  o  sol  em  Portugal  -  e
ambos,  diga-se  de  passagem,   reve-
laram-se-me   como   grandes   decep-

ções.   Tanto   assim,   que   não   resisto
pois  a  registar  aqui  as  minhas  con-
clusões.

Toda  a  ideologia  de  esquerda  do
nosso tempo  prima pela sua  pretensa
"abertura"   aos   problemas   considera-

dos "tabu" da sociedade. Já referi aqui,
há  umas  crónicas  atrás,  que  esta  é
umas das razões por que as soluções
comunistas  (por  vezes  de  um  extre-
mismo   de   péssimo   gosto)   ganham
cada vez  mais adeptos  nas  camadas

jovens -e a referida proposta do PCP
concerne  a  estes  em  particular.  Mas
não  deveremos  nós,  jovens  e  menos

jovens,  desconfiar  de  um  liberalismo
tão   grande   de   conduta   e   de   uma
solução tão discutível como a apresen-
tada?  Afirmo  que  o  problema  é  bem
mais complicado do que querem fazer

parecer as facções poli'ticas em causa.
Digo  mais:  a  solução  é  uma  contra-
Senso.

Qualquer jovem  da minha geração,
minimamente    informado,    concorda

que deveria existir nas escolas,  quan-
to antes, formação específica na área
do   planeamento   familiar   e   da   edu-
cação sexual. Vivemos com o falagelo
da  SIDA  lado  a  lado  todos  os  dias  e
todos  conseguimos  citar  um  caso  co-

nhecido  da tragédia a que já chamam
``doença do século". Mas devemos con-

siderar  que  a  fase  da  adolescência  é
bastante  problemática  em  termos  de
formação  sexual,  já  que  também  o  é
em  muitos  outros  âmbitos - o  dese-

quili'brio  emocional  é  uma  constante,
na identificação de si perante o próprio
e  o  Mundo.  0  "auge"  deste  plano  de
formação  recai  porianto  numa fase da
vida  dos  jovens  que  exige  muito  de

quem assume a missão de formar.  Se
esta   formação   não   for   devidamente

planeada,  corre:se o  risco de  informar
simplesmente.

Como  se  já  não  fosse  suficiente  a
consideração  que  se  deve  pretender
atenta ao que está em  causa,  o  PCP

propõe a contradição da formação -a
disponibilidade    imediata.    Podemos

nós,  com  consciência,  querer dar aos

jovens     discernimento      nas     suas
decisões  emocionais  e  i'ntimas,  ofere-
cendo-lhes a anulação de tudo isso na
distribuição  gratuita  de  preservativos?

Podemos\  nós  permitir  que  os  jovens¢

nos  acusem  de  querer  "remendar'  a
situação com  uma converseta de  pro-
fessor  duas  ou  três  horas  semanais,

para em simultâneo lhes conceder em
privilégio    um    meio    de    concretizar
impensadamente  o,  que  se   pretende

em  consciência   -  não  esquecendo
de referir que o preservativo não é um
meio   de   evitar  doenças  tão   seguro
como parece...

neos,  sob o  risco da confusão  provo-
cada tornar ainda  mais  caótico  o  que

já é suficientemente trágico.
Se o  problema fosse assim consid-

erado,   seria  bem  menos  necessário
criar   campanhas   publicitárias   pro-
movendo   o   uso   de   contraceptivos.
Antes  do  Verão,  a  cidade  de  Lisboa
estava inundada de placards com fras-
es   do   tipo   "os   preservativos   são
românticos"  ou  "os  preservativos  são
divertidos".  Não será também  isto  um
trágico   alerta?   Não   consigo   achar

piada nenhuma aos preservativos -a
seriedade  que  penso  merecer  o  pro-
blema   não   me   permite   um   ânimo
assim tão leve.

As   soluções   políticas   devem   ser

pensadas   para   a   posteridade,   não
devem    ser    "remendos"    para    um
descontrolo   que   se   deixa   arrastar.
Deve   haver  evolução  -   não   uma
cisão  violenta  e  não  pensada  com  o

que  está  estabelecido.  Ele  há  coisas
que deviam ser para ontem,  mas que
precisam   na   mesma   de   tempo   se
forem   iniciadas   hoje.   Anda   por   aí

gente  que  quer  estar tão  à  frente  do
seu  tempo  que  até  se  esquece  da
data...
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Á muitos anos a esta parte que

o  segundo  fim-de-semana  de  Agosto
vem  sendo  a  data  escolhida  para  o
reencontro dos Areguenses que  labu-
tam por esse Pai's e pelo Mundo fora.
lsto porque nessa altura do calendário
convencionou-se  realizar  a  Festa  da
Padroeira   da   freguesia,   N.a   Sr.Ê   da
Conceição.

E  não  há areguense  que  se  preze
que não tente arranjar uns diazitos de
férias  para essa altura,  para  rever os
amigos e participar nas festividades.

Este  ano  não  fugiu  à  regra  e  mau
grado   algumas   vicissitudes   provo-
cadas   pelo   mau   tempo   e   também,
sejamos  sinceros,  pela exiguidade do
programa   apresentado,   a   tradição
repetiu-se.

No sábado apresentou-se o Rancho
Folclórico de Pussos, infantil e adultos,
com uma actuação de bom ni'vel, con-
forme é seu timbre, e depois seguiu-se
a    prestação    do    conjunto    Velhos
Tempos, que de facto tocaram música
muito   velha   e   estafada,   tanto   que
durante   toda   a   noite   viram-se   dois
pares a dançar.

0 domjngo,  dia  principal  dos feste-
jos,   teve   como   ponto   dominante   a
missa,  seguida  da  tradicional  procis-
são, que como sempre teve   a partici-
pação de muitos fiéis. As fogaças não
faltaram   e  como  vem   sendo   hábito

ostentavam  muitas  notas  de  dez  mil
perfazendo  bonitas  somas  que  iriam,
juntamente  com  as  receitas  da  quer-
messe,   das   rifas,   do   peditório   e  do
aluguer do bar, fazer face às enormes
despesas da Comissão de Festas.

A   Filarmónica   de    Fazendas   de
Almeirim  deu  um  ar  da  sua  graça  e
depois foi  a vez  de  actuar,  e  bem,    o
F]ancho   Folclórico   Camponeses   de
Aldeia  do   Mato   (Coruche).   0   artista

principal  da  noite  dava  pelo  nome  de
Hugo Manuel e conseguiu congregar à
sua    volta    muiti'ssimo    público    que
escutou  as  suas  canções,  viu  o  seu
espectáculo de muita luz e fumos colo-
ridos  e  principalmente  as  suas  duas
bailarinas. De Proença-a-Nova veio um
belíssimo   conjunto   musical,   os   N   F
Band,   que  talvez  não  executasse  a
música  apropriada  para  este  tipo  de
festas mas que nem por isso deixou de
brilhar   com   muito   profissionalismo.

(Isto de esco-lher conjuntos para festas
tem  muito  que  se  lhe  diga,  é  preciso
conhecer um pouco do assunto...)

Na  segunda-feira  é  que  não  houve
nada, e foi pena, porque quer se queira
quer não o povo já está habituado aos
três dias de festa e nota-lhe a falta.

De qualquer forma a Comissão fez o
que  achou  que  podia  fazer  e  a  mais
não é obrigada. A festa fez-se, as pes-
soas vieram,  conviveram  e diveriiram-
se e isso é que é importante.

Â FEeHAH ® M§LÉM® e®M!§§Ã®   pffi®METE

4 DIAS de festa riJa no ano 2000
A Comissão do ano que vem  já está a trabalhar com vista às Festas do ano 2000. E pro-

mete festa ,rija durante quatro dias, para que o povo não dê por mal empregue a esmola que
vier a dar. E certo que fazer uma festa ao ni'vel das Bairradas, Aldeia Ana Aviz, etc., exige ver-
bas que a freguesia provalvelmente  não  estará disposta a despender,  mas  hoje  em  dia há
novas  formas de financiar eventos como este, nomeadamente através da venda de espaço9

publicitários a grandes empresas.  E será aí que a Comissão de Festas do ano 2000 devera
apostar, por forma a que Arega feche o milénio com uma festa de arromba.

COMISSÕES
As  comissões  de  festas  a  funcionar

com as da nossa freguesia, rotativas ano
a  ano  e  sem  se  constituírem  em  enti-
dades jurídicas, funcionam perante a lei
em  completa  ilegalidade, já  que  movi-
mentam  milhares  de  contos   sem  que
sejam prestadas contas ao Fisco.

Já aqui  alertámos  em  tempo  sobre  a

SÃO    ILEGAIS
necessidade de constituir comissões per-
manentes,   do   género   associativo   ou
outro, o que traria benefícios ao próprio
funcionamento e organização das festas,

parg além da reposição da legalidade.
E que um dia as Finanças podem lem-

brar-se  de  averiguar  donde  vem  e  para
onde vai o dinheiro...
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0 VINHO e a rinha apareoem já mencionados na

Bmb :  «Noé pbntou a vinha e tendo bebido do seu

vinho,  embriagou­se.>>  Tanto no Antigo como no Novo

Testamento as stusões ao rinho são numerosas, oomo

porexemploomibgreoperadoprCristonas
Bodas    Canaã,  onde  transfomou
água em vinho, testemunho de que

já naqueb época as ocasóes festivas
eramcelebradasoomabebüaprovenientedo

suimo de uva. (E, pelos ristos, também já nesse tempo

se fazb vim> a martek), po.6 não será por acaso que o
milagreoonsistiunatransfoma¢odeágua­enãooutro

elementoqualquer­emrinho.)

A histórb da vinha e do vinho enoontra­se  ligada

desde a màs remota antiguüade à m,itdogia, espedal­

mente ao deus Baoo, que, a partir da Asia, irradbu para

o Egipto, Tráda (hoje, sul da .Bulgária) e países medfter­

rânb».
A adoração de Baco pebs in.tidos .La além da sim­

ples veneração de\rida ao criador e protector da vk]eira.
Na sua oonoepção inicial,  Baoo  apareoeu  oorno  urna

espécie  de  dMndade  suprema.  Porém,  logo  que  se

descobriu o seu carácter, o cufto desenvoMeu­se para a

faoeta mundana: a celebração da vinha e cb vinho. Em

Atenas  dedicaram­lhe  festas  espec.ris.  Prcx)issões  e

espectácubs dramátioos tomavam um d.La por ano totst­

mente ded'KHdo a Baco, as diamadas festas Bacanàs,

que provavelmente no Egipto, de onde passaram para a
GréciaemaistardeparaRmaoomuminusitadocarác­

terdeorgia,atalpontoqueospoderespúblioosromanos

decretaram a sua suspensão em 1 86 a.C.
A ded.Kmção da vinha a uma dMndade, a imponân­

c.Ki que se lhe dá nas escri"ras bm.icas, assim oomo o

prestígio cb vinho, presente em tantas cerimàiias reli­

giosas e profanas,  bvou ao desenvoMmento de uma
bonografiariquíssimaedegrandevalordocumental.Nos

babtos­relevos assírios, nas pinturas funerárias egípbs

enasastábuasachadasemCartago,TuneseMarrooos

encontram­se referências à rideira e ao vinho. Os acha­

dos,  tanto  em  terra  oomo  no  fundo  dos  mares,  de

numerosíssi.mos  vestíg.Kx5,  são  testemunhos  que  se

somamàsinfinftaspnovasqueendiemosmuseus,palá­

cbs, tempbs am.gos, catedrais, mosteiros e castelos.
0 rinho %upa um posto de homa na I.rieratura de

todos os tempos.  Homero já cftava,  séculos antes de

JesusCristo,algunsvinhosderenomenaantigaGrécia.

Dá defflhes referentes até à maneira de beber. A I.sta

dospoetasquenodecomerdossécubsseinspiraramno

vinho  e  que,  oomo  Vmgflb,  mntribuíram  para  a  sua

h.Btória,  é inteminável.  Enoontramos infomações pre­

ciosas e completas em vendadeiros tratados de agricul­

tura em que se descrevem todas as práb.cas viníoolas

que  se   realizam   hoje  em   dia:   saibra,   plantação,
adubação,  enxenos,  poda,  etc.,  assim  oomo  a  vinffi­

cação.

Graças a oer(os autores como o poeta Hesíódo, os

historiadores   Heródoto  e  Xenofonte  e  o  geógrafo

Estrabão,  oonhecemos  exactamente  com  estiveram
reparidososvinhedosnaAntiguidade.NaÁsbprosper­

avam sobre as margens cb golfo Pérs.Kx), na Babibnb,

naAssíria,nolftoraldosmaresCáspio,NegroeEgeu,na

SíriaenaFenítia.(«ft,osfenídosforamgrandesdivuL

gadores cb vinh através do comérc.K) que faziam deste

produto,  que  transportavam  nos  seus  baroos  aoondi­
c.K)nado nas célebres ânforas de barro, de que existem

numerosos  vestígbs.)  A  Palestina,  pátria  da fàbulosa

descendêm.B de Canaã, possuía um gama de vinhos
rovinham de mtas selec­

cionadasecultivadasoomesmenosegun­

do os métodos que haria estabelecido a
lei hebrica.

A viticuftura, já fbrescente no Egipto e

Assíria, estendeu­se rapidamente à Ewopa.

lnststou­se  primeino  na  Grécia,  em  cujas

ilhas   emergem   do   mar   as

admiráveis  ruínas  de  um

imenso  pórtbo,  vestígb

do  tempb  de  Baco.  Os

vinhos que se prduziam

nestas  regóes  eram  levados  em  navios  aos  ponos
med.fterrânioos, especialmente a Roma onde os vinhos

gregos, que gozaram de um renome inigualado durante
mufto tempo, alcançavam às vezes preços exorbitantes.

Grandes oonsumicbras de vinho, estas antigas ger­

ações caíam frequentemente no excesso. Como exem­

pb,  temos  as  célebres  org.ms  de  Nero,  Caracala  e
Tibérb, entre outras.  Em  Roma o vinho foi objecto de

proibüo para as mulheres.  Como no  Egipto, ao que
atestam  stguns  bàxos­relevos,  estas  fàziam  um  uso
imoderacb dele.

Seguincb os passos dos exérdtos romanos, a vini­

culmrapeneúiounaGaiaeaüavessouoRfflãoatéLyon,

alcançou a Borgonha, passand) peb Helvécia. Quand)

cajunogostodosgaulesesegemânioososeuoonsum

generalizou­se. Ao bnw cb tempo a rinha diegou até
Bordéus. Já no século 111 o vinhedo ocupava na Europa

as  mesmas  regiões dos tempos  actuais,  incluindo os

países  do  Danúb.K),  graças  sobreü+do  ao  imperador
MarooAurélb,quequandoasoond.ngênciasdaguerrao

pem.riamtransfomavaassuaslegiõesdeguemeinosem

pacífbosvftkultores.
Roma no podh dekar de sofrer as oonsequências

destaexpansão.Asuperproduçãonapenínsulaeaoon­

corrênda dos vinhos do lmpério provocaram uma vertig­

inosa queda de preços. 0 marasmo que .isso originou

levou   a  que  o  imperador  Dom.K)iano  ordenasse  o

arranque das vinhas nas oomarcas que produziam vi­

nhos medíüres. São fenómenos comerci.ajs que acon­

teoem em todas as épocas, indusive m actuài­

dade. lgustmente aüntece oom as lek, regula­

mentos,proibições,etc.,referentesàvinfficação,

aoooménc.K>,aotransporteeàeoonomiavmviní­

cola.

Apesardestasviciss.ftudesedestascrises,a

vfticufturaprogrediaàsombradapazromana.

Não sofreu mu.no com a queda do lmpérb

nemoomoturvoperíódoqueseseguiu.A

lgreja também ton" a si as ar(es da vfti­

cultura.   0   bispo,   dono  da

cüade,  oonverteu­se  em

vitivinicultor.   E   não   era

somenteparaassegurara

produção       do       vinho
neoessárioparaabasteoera

povoação,rnastambémdesuprir
o  necessárb  para  presentear e
honrar os monarcas e ahas per­

sonagens  que  passavam

pelack]ade.Antesdetucb,e
sobretudo,  era  necessário  di­

mentar o tesouro episoopal. Esta vm.cultura secubr, flo­

rescente no transcurso da ldade  Média, desdobrou­se

para dar lugar a uma \fficultura monástica. As abadias
serviam de esü]agens e ftavam ao bngo dos grandes
•mnerários,paraofereoerrefúgioaocaminhante.Aoolh.iam

ualmente os r sua vez se

mostravampródigos,eospobreseosperegrinos.Como

os próprbs monges, todos estes riajantes aprechvam o
M.nho.

Osreis,duquesesenhoresfeudaisnãotardaramem
seguiroexempbdosreligiososedosprínci.pesdalgreja.

A vi.nha juntou­se ao castelo, oomo o mosteiro à cidade

episoopal. 0 vinho oonservava o seu antigo prestígb.

Com  o  aparecimento da burguesia  numerosos vi­

nhedos das oercan.KB das cidades passaram para as

mãos dos seus rioos hab.ftantes.

0 mmércio de vinhos beneficiou da clienteb, cada

db màs oonsiderável, dos países cb None,  espec.d­
mente dos Países Baixos, Handres e lnglaterra grandes

aprechdores  dos  vi.nhos  ck)  Por(o,  Madeira  e  Jerez,

dguns  outros  vinhos  mediterrânioos  e,  sobretucb,  os

Bordéus,   Borg)nha  e  majs  tarde,  os  champanhes.

Bordéus pertenceu à lnglaterra do século Xll ao XV.

0 consumo de vinho era mufto elevacb nos países

do Norie, diegando  a ser superbr do que nas próprias
regóes prduwas.

Quando, em 1 579, os holandeses alcançaram a sua
independêrK;b,dirigiramtodososesforçosparaooomér­

cio. Possuíam uma man.nha numenosa e bem organiza­

da, assim oomo fe.ftorias e amazéns. Praticando de uma

maneira sistemática os estudo dos mercados, diegaram

acriarnecessidadeseaestabelecerooonsumodirig.do.

Nos tempos de  Luís XIV oompravam  grandes quanti­

dades de vinho de poucx) vabr que misturavam, aduHe­

ravam e revendiam obtendo grandes benef íc.Kx;, e isso

nas barbas dos países exportadores que respeitavam

escrupulosamente  a  integridade  e  pureza  e  onde  o

comércb de rinhos era objecto de uma atenta vigilânch

por parte das autoridades e corprações.
Nos tempos do Renascimento o mapa do vinhedo

eunopeu coi")idia aproximadamente oom o acbial. Com

a oolon.Lzação e a expansão cb cristian.ismo a \fficumra

diegou aos os pa,íses do uftramar ­ América de Sul,

México,Cdffómia,AfricadoSul­eemstguns,ooniona

Argélia, tomou novo impulso. Nesta, oomo em todos os

países muçulmanos, havb sick) travada pebs preoe.ftos
do  Corão,  que  proib.iam  aos  crentes  o  consurTio  de

bebidas alooólicas. bze sécubs depé de Maomé, a
Argélh enoontrava­se à stura dos principais países M.ní­

colas do Mundo.

Eme as  numerosas vicissftudes que  marcaram  a

históriavftMníoola,figuramoomoasdemaiorimportância

asenfemidadeseosparasitasdavinhadeprocedên­
cia americana imporiados "]s meados do século

XIX, onde se destaca a filoxera,  que é um  piolho

microstópiooqueatacaarakdaWeira,literalmente

sugando a vida da planta. Esta peste, originária ck]

sudeste dos Estados Unidos, de stguma maneira

entrou na França no ano de 1860 e até ao fim do

sécub XIX  já tinha destruído dois tenços dos vinhe­

cbs europeus.

Porém,comosempre,ogénioeaperseverança
dos

homens

sobrepuseram­se  a  estas
contrariedades.    Actualmente    os

métdos de vin'ri:Kação alcançaram um grau de per­

feiçãoquasecientífioo.Emépocadevoosespacüseda

ciênc.fl nuclear, o vinho conserva todo o seu prestígio.

lntimamente vi")ubd às origens da nossa cMlkação,

oonstitui  um  dos  seus  desenvoMmentos  màs  impor­

tantes e pacífioos. E ainda oontinua sendo a mais nobre

das bebidas.
M. Q.  MONTEIRO
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ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

| .a CONVOCATÓRIA

Nos   termos    legais    e    estatutários    convoca-se    uma
Assembleia   Geral   Extraordinária   a   realizar   na   sede   da
Associação  F}ecreativa  e  Cultural  Areguense,  no  dia  29  de
Agosto de 1999, às 17 horas, com a seguinte

OF=DEM   DE   TF}ABALHOS

1  - Assuntos  relativos  à construção  do  Edifício-Sede  da
ARCA.

2 -Estrutura dos Corpos Gerentes da AF}CA.
3  -  Outros  assuntos  de  interesse  relacionados  com  a

Associação.

De acordo com os Estatutos a Assembleia Geral funcionará
com  a  presença  de  dois  terços  dos  associados.  Se  à  hora
marcada não estiver presente o número necessário de sócios,
a  Assembleia  funcionará  em  2.a  convocatória  60   minutos
depois,    qualquer   que    seja    o    número    de    presenças.

(Parágrafos 2.9   e 3.9 do artigo  19.9 dos  Estatutos).

Arega,  16 de Agosto de 1999
0 Presidente da Assembleia Gerah

TELEFONES
ÚTEIS

Número nacional de emergência
Centro de Saúde de Figueiró    .  .
Posto médico de Arega    ......
GNR.....................

Bombeiros.................

Câmara  Municipal    ..........

Farmácia Correia    ...........

Farmácia  Serra    .............

Farmácia Vidigal  ............

Farmácia dos Cabaços .......
Farmácia de Maçãs   .........

lntoxicações...............

SOS  criança     ...............

112

55112118
64 42 33
55 24 44
55 21  22
55 95 50
55 23 1 2
55 23 39
55 24 41
63 ó2 58
64 41  33

(01) 795 0143
(01) 793 ló 17
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Cabeleiroiro Unissexo
e Ourivesaria

RU^N^ 1 ­Av. Dr. Brandão de Vasconcelos, 49 ­ 8

AMOÇAGEME ­2710 Colares
Telef.: 92918 44

RU^N^ 2 ­ Rua do Grémio, 3 ­ 5
JANAS ­2710 Sintra
Telef.: 928 3615

®®®®®®®®®®®®®®®,,®®,®®®®®,®,®,®®®®

Gerência de   Zulmira da Silva Simões Carvalho

OURIVESARIA  LOURENÇ
RELÓGIOS, OURO E JÓIAS

'_;1\.­.lNHOS

•                       CASA  ESPECIALIZADA EM ÓPTICA MÉDICA

•V.         TAÇAS,TROFÉUS E MEDALHAS DESPORTIVAS®

Uma tradição de bem servir

Tel. 036 ­552105 ­3260 FIGUEIRÓ DOS V

MANUEL  PIRES  TEIXEIRA
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Tel.: 036 ­644209

AREGA
PROALIMENTAR

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ABERTO ATÉ ÀS

2 HORAS DA

MANHÃ

SERVIÇO DE
BAR

E SALA DE

JOGOS

JUNTO
AO ADRO

Tel. 036 ­644594

AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

JOSE DA CONCEIÇA0

CABRAL

MOAGENS DE FARINHAS EM RAMA E

PENEIRAI)APARAPANIFICAÇÃOEUSOS

CULINÁRI0S

VENDA DE RAÇÕES E CEREAIS

F]Ll^L EM RIBEIRA DO BRÁS

SEDE: CABAÇOS
Tel.036ú36175­32SOAIJWAIÁZERE

ESSERP i Escritórios
de Serviços e Projectos, Lda.

Contabilidade,
Contencioso e Estudos

Tel. 036 ­552313 ­3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

José Freitas & Irmãos, Lda.

COMÉRCIO DE MADEIRAS

E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

^t     +y                                                                 Telef.  036­644230'`                                                Telemóvel  0931  ­373  281

Braçais ­Arega
&  l.  L.1                    3260  FIGUEIRÓ  DOSVINHOS

;:E::;:F:o:e.::::           zT_    ADEL|No
Teiem.og3i253579           o                 °    SANTOS

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER PARA 0 PAjs E ESTRANGEIRO

AREGAS.E3R2V6toç:,:::,:ÓNDEONST:]NHos         COELHO

*'­

`

I DE N£ 1 Al
<ffi  ,   ,   ,``##Z R E S(+`

ALMOçOS, JANTARES, PETISCOS,
Tel.: 036 ­636273

',BAPTIZADOS,BANQUETES
3250 CABAÇOS

RAUL 0NOFRE DA S"A HENRIQUES

Pronto­a­vestir ENQUANTO 0 SEU CARRO ATESTA

ü                   Venda e aplicação NAS  BOMBAS  DE  GASOLINA  DE
•                     de alcatifas AREGA, PROVE OS PETISCOS DO

'i           ,    .       EiectrodomésticosRevestimentos
CAFÉ­BAR E VISITE A EXPoslçÃO

DE ELECTRODOMÉSTICOS
­+­

para automóveis Tels:.(036) 641135/644280Tl.0931268719
e em..

AREGA          3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

i     E±_                     ®:E°AML3::LER
SERVIÇO PERMANENTE

EDUARDO DOS SANTOS DAVID
Tels: 036 ­644106 (Café) ­036 ­641201  (Resid.)

Telemóvel 0931 207 987

Castanheira  ­AREGA  ­  3260  FIGUEIRÓ  DOS  VINHOS

EFM¥€?ATP°  #¥ =tffi
TEL.: 036 ­644181  ­CASTANHEIRA ­AREGA

3260 FIGUEIRÓ DOS VINHOS
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±   ..   RETIROFIGUEIRASJ®*:f€               Snack Bar ­ Restaurante

De José Manuel Jesus Silva

Telf 036 ­53258   Chãos ­3260 Fig. dos Vinhos

ESTUCARTE ­ Sociedade de
Estuques,  Lda.

Gerência de

#dé Zfo#c;fá;o #m
Praceta à Rua João de Deus, n.° 1, 2.° Esq.    2685 Sacavém

Telef.: 01­9530200             Telem.: 0931­9522813

Se precisa de água

ffi  MA„UCE:L:t;uíews„    ri

Tel.  644247  ­AVELAIS  ­AREGA

Figueiró dos Vinhos

•              ____::_

!q:h*.

ffl     Hm l,                #*`S!Àü

*vl

1`

€o„JMoíc

casas  finQPst"çãdaÍo.rmaetimentos:Alcorvulca­r,,*`'

'3

ciylas,d,.cO,­#j

`É¢:

'edid„osÇ'

ffi#í+
Üraçais­3260Ar€qa­figu€Íródüsvinhos

F

©SHMOLAS
ÉEDE%'aét~sá#

8RICO E MONTAB"                            .   B.ÁÉL'ENo°gu :TF:+::a.

Telefone:  036  ­  623251  .  3240    CHÃO  DE  COUCE

FORD FIESTA  1.1 ­88
65.000 KM            IMPECÁVEL

HS5'BARATO   TELEM. 093i­7429o37

çsLS3,

Mudanças e Transportes

AMÉF¥lco
MARTINS
TRANSPORTES DE ALUGUER

pAR^ TODo o mís

É;MATER,ALELÉc=::cv:sEELECTRODOMÉSTicos,àL£.hager                  E   "id"b

OGTfB_E"

SEDE  ADMINISTRAÇÃO  E  DEP.  COMERCIAL

R. Amorim Rosa, 33­37 ­2300 Tomar

Tel: (049) 32 25 10 (4 Iinhas) ­ Fax: 32 32 45

ARMAZÉM  E VENDAS  POR GROSSO

R. Voluntários da República, 50/62 ­2300 Tomar

Tel. (049) 32 2510 (4 linhas) ­Fax: 32 2513
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as prüfecias ÜtpocakÉpticas de NosSradamus
Ao  longo  dos  tempos  vários  mitos  se  têm

associado aos ecHpses solares, como as célebres

profecias   de   Nostradamus,   famoso   astrólogo
francês do século xvi,  que segundo alguns estu-

diosos da sua obra previu   que durante o eclipse

solar de Agosto de  1999 na França e nos outros

países que ficassem dentro do ângulo de sombra
dar-se-iam  grandes  catástrofes.  Este  é  o  texto

original de tal profecia: L'ar} m/./ neuf cens nonaníe

neuf seDt mois.  Du ciel viendra un aran  Rov d'ef-

fraveur.   Resusciter   le   aran   Rov   d'Anaolmois.

A;ant  aDres  Mars  reanór  Dar  bdrin-é:Tie-uíF:ftiãa
certos  historiadores  e-sta será a tradução:  A!g.ZLg

més do ano de 7999 (a referência ao mês de Julho

e  não  de  Agosto  pode  ser  explicada  pelas  alte-

rações  que  o  nosso  calendário  tem  sof rido  ao

longo dos sêculos). Do céu um grande rei de hor-

±g£j4Írá (é esta frase que suscita-as maiores dúvi-
das  pois  embora  muitos  queiram  ver  neste  re/. o

eclipse total na verdade não existem provas conc-

retas de que assim seja). f]essusc/.íar o orande ret.

de  Anaolmois.   Em  seau_ida  será  Mane  aue  irá

reinar-Dara a feiicidadá.

Por   outro   lado   o   famoso   estilista   Paco

Rabanne junta a uma visão que terá a tido aos 17

anos o que segundo ele estará escrito nas entre-

Iinhas das profecias de Nostradamus e descreve

que  a  estação  orbital  MIR  se  despenhará  sobre
Paris e libertará a sua carga de plutónio causan-

do uma imensa catástrofe.

Uma vez que o dia 11 foi calmo e sereno, qual

será a nova data aventada pelos "adivinhos''?

EEv#5#Á*BbEELm§S#ES@ff i     Á*ÀE#Wff Egs      EB EÁ"SE
MÁQUINAS AGRÍCOLAS . MOTOS E MOTORIZADAS DE TODAS AS MARCAS . ATOMIZADORES . MOTO-SERRAS . MOTOBO

ESMAGADORES . TUBO PLÁSTICO . ELECTROBOMBAS . BICICLETAS . ACESSÓRIOS . REPARAÇÕES GERAIS . ETC.

Agente: J_Qns_.çr_?_d



A CLARINHA D0 CASAL DOS VENTOS

Saiu  e  imediatamente  tomou  o  caminho  dos  Cabaços,  com  a  intenção  de

praticar   um   crime   monstruoso,   no   qual   iria   ficar  comprometido   o   inocente
Henrique com  a finalidade de  o tornar  responsável  e  portanto  meter na `prisão,

ocupando finalmente o lugar de capataz que há tanto tempo ambicionava.

Gregório andou,  andou e parou junto do sítio de Vale de  Ladrões,  esconden-

do-se dentro do grande matagal que naquele tempo ali existia. Ouvidos à escuta,

como  animal  feroz  esperando  a  sua vítima.  Era  noite  cerrada  e  passados  que

foram poucos momentos notou que se aproximava alguém, cujos passos notara

já de certa distância. Encolheu-se no matagal, mas, quando o distraído viandante
se cruzou com o local onde se encontrava, sorrateiramente saiu e cobardemente

cravou o enorme canivete no pescoço do Julião,  que era a pessoa que  regres-

sando dos Cabaços se dirigia para o Casal.  A pobre vi'tima deu  um grito e caiu

redondamente no chão.  Nesta ocasião Gregório tirou do bolso o lenço que tinha

levado da casa do Henrique, molhou-o no abundante sangue que jorrava da feri-

da, embrulhou-o num papel, pegou na  lanterna, ainda acesa, que o desgraçado

Julião trazia para se orientar no caminho e puxou do relógio para se inteirar das

horas, 0lhou e seguidamente apagou a lanterna que depois abandonou no local,

tomando  o  caminho  do  Casal  dos  Ventos.  Talvez  assarapantado  pelo  horrível

crime que acabara de cometer, ao tentar guardar o relógio no bolso não notou que

ele caíra ao chão. Alguém, que também vinha a caminho do Casal, ouviu um grito

e  assustado  escondeu-se  no  mato.  Viu  um  vulto  a  movimentar-se,  pegar  na

lanterna e apagá-la em seguida.

Essa testemunha involuntária era um rapazote também residente no Casal, na

companhia dos  pais,  chamava-se  Gabriel  e tinha  ido à Arega,  por incumbência

destes,  para dar um  recado a um seu familiar.  Cumprida a missão quase à noi-

tinha, meteu-se ao caminho de regresso e  entretanto escureceu; quando chegou

ao Vale de Ladrões, onde aconteceu o funesto caso que acabamos de relatar, era

já noite cerrada. Gabriel quando ouviu aquele grito ficou assustado, mas, curioso
como  era,  espreitou  e  na  ocasião  em  que  o  assassino  pegou  na  lanterna  ele

notou  que  qualquer  coisa  ao  passar  pela  luz  fez  um  reflexo  e  caiu.  Cheio  de

medo, deixou que o vulto se afastasse do local e depois foi tentar descobrir o que

teria caído. Na escuridão da noite teve dificuldade mas por fim encontrou um reló-

gio,  aquele que o assassino tinha deixado cair,  ainda molhado de sangue e por
isso embrulhou-o num velho lenço que trazia para não sujar o fato. Não procurou

a vítima, pois estava apavorado, mas a sua grande curiosidade obrigou-o a ace-

Ierar o  andamento  para  seguir  o  criminoso  e  assim,  ao  vê-lo  entrar  em  casa,

soube quem era.  Gabriel ficou surpreendido pois nunca lhe passou pela cabeça

que  o  seu  vizinho  Gregório  fosse  assassino.  E  1ogo  que  lhe  pareceu  oportuno
entrou para casa dos pais indo dar conta da missão de que o tinham incumbido,

mas  nada  disse  sobre  o  que  presenciara,  receoso  das  consequências,  indo

esconder o  relógio  num  buraco  da  parede  onde  dificilmente  poderia ser encon-
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trado por outra pessoa. Ele, muito impressionado pelo que acabara de presenciar,
lembrou-se de que antes de se deslocar para cumprir a missão de que o pai o
encarregara dera conta da saída de Julião,  para levar a carta do Marquês aos
Cabaços.  Teria sido ele a vítima daquele cobarde assassínio?  Numa vigilância
subtil, aguardou o andamento dos acontecimentos.

Aconteceu que no Casal foi notada a ausência de Henrique que contra o seu
costume tardou em aparecer em casa porque estando muito fatigado pelo trabal-
ho, sentou-se num penedo para descansar, tendo adormecido,  razão por que a
Joana,  sua mulher,  andou  pelos vizinhos a perguntar se alguém sabia onde se
encontrava  o  marido. 'Quando  ele  acordou  era  noite,  regressando  a  casa  já
depois de ter voltado o Gregório, o qual, ao saber o que se passava, conseguiu
entreter  a  Joana,   enquanto   a   sua   mulher,   aproveitando   a   ausência   dos
moradores, foi meter o lenço ensanguentado do Henrique dentro de uma mala,
no lugar exacto onde o marido dela o tinha ido buscar.

A noite passou e o dia seguinte nasceu com uma manhã cheia de sol radiante
e  belo.  Ninguém  até  aí tinha dado  pela ausência do Julião,  que vivia sÓ e  não
tinha família no Casal. A sua falta só foi notada quando se fez a distribuição das
tarefas a efectuar por cada trabalhador. Ninguém se admirou pois sabiam que ele,
desde  que  tivera  aquela  pequena  questão  com  o  Henrique,  tencionava  aban-
donar os trabalhos no Casal dos Ventos. Por sua vez o Henrique também não deu
muita  importância ao  caso.  Momentos  depois  apareceu  no  Casal  um  pequeno

pastor residente num lugar limítrofe, dizendo que tinha encontrado junto à estra-
da um homem caído no chão e que lhe parecia estar morto. As mulheres reunidas
comentavam, não havendo já sossego entre elas.

- Quem será? - perguntou uma delas, mostrando-se muito interessada em

saber, tentando assim demonstrar uma ignorância que na verdade não tinha.
- Não se sabe - respondeu outra.
Como se adivinha a primeira era a mulher do Gregório,  a qual tinha   perieito

conhecimento do acto hediondo cometido pelo marido. 0 Marquês, que entretan-
to teve conhecimento do sucedido, mandou que dois homens acompanhassem o

pastor ao local para tomarem conhecimento do assunto.
-Afinal onde é que tu viste o homem caído? -perguntou o périido Gregório,

dispondo-se a acompanhar o bastor. Esta pergunta tinha por fim arredar qualquer
suspeita que porventura pudesse cair sobre si. Depois de ouvir a resposta do pas-
torinho  seguiram  em  direcção  ao  local  por  ele  indicado,  onde  encontraram  o
corpo  inanimado  do  pobre  Julião.  Nesse  momento  Gregório,  fingindo-se  muito
admirado, disse:

-Olha, é o Julião!

E como já tinha dado pela falta do relógio, disfarçadamente pesquisou o local,
na intenção de o encontrar, mas a sua pesquisa foi inútil porque o relógio, como
é  sabido,  já  não  se  encontrava  lá.  Seguidamente  regressaram  ao  Casal  dos
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Ventos para darem  a notícia da  morte  do Julião,  mas  pelo caminho ele tentou
influenciar  a  opinião  do  companheiro,  perguntando-lhe  se  não  teria  qualquer
desconfiança de quem seria o criminoso. Perante o silênçjo do colega, continuou:

- Não te lembras de ele ter sido há pouco tempo ameaçado?

0 companheiro, António,   lembrou-se então da pequena desordem que tinha
acontecido há poucos dias entre Julião e o encarregado Henrique e também que
este na véspera tinha chegado a casa muito tarde. Numa voz muito baixa, quase
inaudível, disse:

- Terá sido o Senhor Henrique o autor deste crime?  Não  me  parece haver

outra pessoa de quem se possa suspeitar.
-Vês como tu és esperto! -atalhou logo o Gregório.

Entretanto chegaram ao Casal dos Ventos, onde contaram o que tinham visto,
dizendo  quem  era  a  vítima,  o  que  surpreendeu  toda  a  gente.  Henrique  ficou
comovido,  apesar  de  terem  tido  há tempos  aquela  questão  considerava-o  um
bom trabalhador, não lhe conhecendo inimigos, constituindo uma surpresa muito
desagradável, tanto mais que fora ele quem o mandara aos Cabaços levar a carta
do Marquês. Os companheiros começaram a examinar atentamente o seu com-

portamento,  por  se  encontrar  perturbado  e  por  se  ter  afastado  deles.  Nesse
momento, Gregório dirigiu-se ao grupo e disse:

- Companheiros,  todos sabem que o Julião foi  há pouco tempo ameaçado

pelo Henrique, que ontem chegou a casa muito tarde. Tudo leva a crer que foi ele
o assassino do nosso companheiro Julião. Vamos prendê-lo antes que nos fuja.

E  nessa confusão,  instigadas  pelo  Gregório,  dirigiram-se  todos  para  o  local
onde Henrique se encontrava para o acusar do crime. Ele olhava para todo aque-
le  rebuliço  com  certa  curiosidade,  pois  não  compreendia  o  que  se  passava

porque não tinha ouvido as palavras de incitamento e naquela vozearia confusa
mal compreendia que lhe chamavam assassino. Por fim, apesar de se proclamar
inocente,  levaram-no para o Casal,  no  meio das ameaças do seu  inimigo,  que
continuava a acusá-lo de ter assassinado o pobre Julião.

Naquelas condições estava em bom andamento o plano do Gregório para inuti-
lizar Henrique, continuando a chamar-lhe em alta voz <<assassino>> e «velhaco».

0 povo, em vista de algumas lacunas da defesa do Henrique, como seja a sua
ausência no Casal na noite do assassínio do pobre trabalhador, ficava calado e
ele  não  encontrando  maneira  de  se justificar calava-se também.  Joana,  a sua
mulher, chorava e dizia que o seu marido nunca poderia ser o assassino porque
tinha sido sempre um homem de bons sentimentos, nunca tinha sentido Ódio por
ninguém. Clarinha, por sua vez, abandonou a janela onde se encontrava e muito
triste encerrou-se no quarto, com a certeza de que o pai de F]oberto, que sempre
tinha conhecido como um homem de bem, nunca poderia ter sido o assassino do
trabalhador e estava inocente.

Entretanto, Henrique tinha sido obrigado a entrar para uma arrecadação onde
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o  deixaram  fechado  à  chave,   ninguém  dando  a  devida  atenção  aos  seus

protestos de inocêncja. 0 Marquês, por sua vez, mandou uma pequena carroça
ao local onde se encontrava a vi'tima para a trazer para o Casal, a fim de ser feito

o funeral,  e ao levantarem o corpo encontraram-Ihe cravado o enorme canivete

que depois foi reconhecido como pertencente ao Henrique. Quando chegaram ao
Casal   foram   buscá-Io,   perguntando-lhe   se   sabia  a   quem   pertencia   aquele

canivete e ele reconheceu-o como sendo seu e que era com ele que costumava

fazer as enxertias nos bacelos. Gregório voltou a insultá-lo, chamando-lhe crimi-

noso, continuando com as ameaças do costume. Henrique ficou completamente

desnorteado,  verificando  que  tinha  havido  um  comp/oí contra  ele,  mas  como

todos  os factos o comprometiam  recolheu-se  a um  silêncio completo.  Gregório

não  perdeu  tempo  em  participar os  acontecimentos  para  Figueiró  dos  Vinhos,

sede do concelho a que pertencia o Casal dos Ventos, e entretanto Henrique con-

tinuava fechado  na arrecadação,  sofrendo as  inclemências do  desconforto.  No

dia seguinte chegou ao Casal uma força enviada de Figueiró para o levar debaixo

de  prisão,  como autor do  assassínio de Julião.  Já prisioneiro  o  pobre  inocente

teve ainda de suportar os insultos do famigerado Gregório, que berrando para os

companheiros convencia-os para que se fizesse uma busca à casa do inocente

acusado, alegando que ele teria cometido o crime possivelmente com a ideia de

roubar.  Com  o  consentimento  da  força  policial,  a  busca  efectuou-se.  Gregório

sabia muito bem o que procurava e onde se encontrava aquilo que queria encon-

trar: o embrulho com o lenço ensanguentado que a sua mulher tinha ido escon-

der dentro de uma mala,  conforme as indicações dele próprio. Assim,  para dis-

farçar andou mexendo em  redor onde nada havia para ser tomado como com-

prometedor,  Iançando  finalmente  o  olhar  para  a  mala  onde  ele  sabia  que  se
encontrava o lenço trazido por sua mulher. Abriu a mala e logo mostrou aos com-

panheiros e às autoridades presentes o troféu, sendo imediatamente reconheci-
do por todos como pertença do Henrique, que tendo reconhecido também o lenço

como seu  calou-se  por fim,  nada  mais faltando para o comprometer.  A própria

Clarinha, em face destes acontecimentos, já tinha certas dúvidas sobre a inocên-

cia dele.

Henrique foi finalmente levado debaixo de prisão para a cadeia de Figueiró, de

nada valendo as súplicas de sua mulher que continuava a clamar inocência.

Depois destes acontecimentos o Casal dos Ventos voltou à bossi'vel normali-

dade, os trabalhadores retomaram o trabalho diário e o Gregório foi chamado à

presença  do  Marquês  para  tomar  posse  como  encarregado  agrícola.  Enfim,
impava  de  contentamento,  porque  as  suas criminosas  manigâncias tinham-lhe

trazido os melhores resultados.
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VI

OS JUF{AMENTOS CUMPFIEM-SE

0 Marquês,  no seu  íntimo, aplaudia a prisão de Henrique porque vinha facili-
tar-lhe o  plano  em  relação a Clarinha,  pois estava convencido de  que ela não
desejaria casar com F}oberto, agora conhecido como filho de um criminoso.

Como foi dito, Julião tinha ido aos Cabaços meter uma carta.  Essa carta era
enviada pelo correio, por ser mais discreto, ao padre de Arega, sede da fregue-
sia a que periencia o Casal dos Ventos, e como a Clarinha era muito religiosa só
a influência do padre poderia tirar-lhe a ilusão de cumprir o juramento de amor

que tinha tomado com  F}oberto na ocasião em que se despediu dela aquando da
sua partida para Lisboa.

Depois  de  passados  alguns  dias  chegou  ao  Casal  um  indivíduo  completa-
mente vestido de preto, notava-se que era pessoa de certa idade, vinha monta-
do num cavalo, sendo depois identificado como o padre de Arega.

Chegou, apeou-se e dirigiu-se para a porta do solar, batendo à porta. Não tar-
dou  em  aparecer  uma  criada,  que  seguidamente  foi  informar  o  Marquês  da
chegada  da  visita.  Este  veio  imediatamente  receber  o  padre  Alberto,  seu  co-
nhecido desde os tempos da escola primária da terra, depois cada um tomou o
seu  caminho,  o  pequeno Alberto  seguiu  para  o  seminário,  onde  completou  os
seus estudos eclesiásticos, indo por sua vez o Marquês para Coimbra, onde se
formou  em  direito.  Ao  chegar à  porta  ambos  se  abraçaram  e o  padre foi  con-
duzido  para o escritório,  sentando-se  em frente da secretária onde o  Marquês
tinha sempre o seu lugar. Olharam-se como bons amigos e o Marquês iniciou o
diálogo, a fim de chegar ao assunto que lhe interessava:

- Alberto,  muito  obrigado  por teres  vindo,  acontece  que tenho  um  grande

favor a pedir-te. Como sabes os filhos são sempre a nossa maior preocupação,
sÓ quem os não tem não sabe o que eles representam para os pais. Tenho uma
filha,  que é toda a minha paixão,  ela como sabes está uma mulher.feita, tenho

por esse motivo a obrigação de velar pelo seu futuro, isto é, preparar o seu casa-
mento da maneira mais conveniente para ela. Assim, pensei em casá-la com um
sobrinho que tenho em Coimbra, que está a ultimar o seu curso de direito, mas
acontece que se enamorou de um rapaz, filho de um trabalhador aqui do Casal,

que talvez tu  conheças.  Chama-se  F}oberto  e  está  neste  momento  em  Lisboa
empregado no armazém de um amigo meu. Logo que tive conhecimento do caso
arrani.ei a maneira de o afastar daqui, convencendo os pais a mandarem-no para
Lisboa.  Este rapaz foi criado em convivência com a minha filha desde criança e

por esse motivo houve sempre entre eles uma grande atenção em termos infan-
tis, mas ultimamente esse assunto tornou-se mais perigoso, pois redundou num
caso sentimental.

0 padre ia  escutando em silêncio, sem interromper.
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-  Eu  não  quero  que  a  minha filha case  com  esse  rapaz - prosseguiu  o

Marquês -, muito embora ele seja de boa formação moral, não tem o nível social

para ser o  marido da minha filha.  0  meu  sobrinho já tentou  aproximar-se dela
como pretendente à sua mão mas ela não o aceitou, desculpando-se que estava
comprometida e que jamais deixaria de cumprir a sua promessa de casamento.
Eu por enquanto não queria empregar a minha autoridade de pai para a obrigar
a submeter-se a um casamento que ela não deseja, mas se insistir na ideia que
tem terei então de o fazer. Foi por este motivo que te pedi para te deslocares aqui,
na esperança de em conversa com ela tentares dissuadi-la dos seus intentos e
convencê-la a aceitar o  meu sobrinho como o  marido que lhe convém.  Eu vou
sair, vou dar uma volta pelas propriedades, é uma volta de inspecção, tanto mais

que o encarregado de gerir os trabalhos foi mudado, e neste intervalo vais ficar na
sua companhia e por favor vê o que podes fazer no sentido desejado.

Seguidamente o Marquês levantou-se e o padre seguiu-lhe o exemplo, os dois
dirigiram-se  para  a  sala  onde  se  encontrava  Clarinha,  a  qual  cumprimentou
respeitosamente o paqre. 0 Marquês saiu como por acaso e o padre dirigiu-se à

jovem:
-  Como  há já  muito  tempo  que  não  tenho  o  prazer  de  a  ver  em  Arega,

cumprindo o sagrado dever de se confessar, vim aqui de propósito para o fazer.
Clarinha  levantou-se  e  dirigiu-se  para  uma cadeira que  se  encontrava  mais

próximo do padre, dizendo-lhe:
- Lamento muito, mas hoje não tenho disposição para me confessar devido

a vários casos que ultimamente aqui têm acontecido.
0 padre então encetou uma conversa sobre vários temas, principalmente reli-

giosos, no intuito de se aproximar do assunto que estava incumbido de tratar com
ela e tomando um ar que se esforçou por tornar natural, perguntou-lhe:

- Então Clarinha, quando pensa casar?

Ela ficou silenciosa por alguns momentos, respondendo em seguida:
- Por agora nada lhe posso dizer sobre esse assunto, pois eu nem sequer

pensei ainda nisso.
- Mas eu já ouvi falar que tencionava casar com um seu primo, residente em

Coimbra, que se encontra actualmente a estudar direito -  continuou o padre.
- Deixe falar - respondeu ela.
- Mas esse rapaz existe? -perguntou o padre.
-Existe sim, mas eu não vou casar com ele, pois eu sÓ casarei com quem eu

ame, alguém a quem eu possa dedicar todo o meu amor, mas esse não é o caso
do meu primo Rogério.

- Então é porque ama outro, não é verdade?
- Sim - respondeu ela.
- Então quem é?
-É um rapaz pobre nascido aqui no Casal como eu, mas agora não está cá.
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-Ah, já sei! É o Ftoberto, não é verdade?

Clarinha fez uma pausa, acenando afirmativamente com a cabeça.
0 padre, encontrando agora o momento certo para intervir, continuou:
-  Pense  bem,  não  deve  fazer  isso,  se  casar com  o  seu  primo  será  Õom

certeza muito mais feliz,  irá viver para uma grande cidade,  como é Coimbra,  e
também o seu pai se sentirá muito orgulhoso com o seu casamento. Ele só quer
o  seu  bem  e  a  sua felicidade.  0  que  será você,  casada  com  um  rapaz  sem
instrução e sem fortuna e ainda com o inconveniente de perder o direito ao título
do seu pai? Eu tenho a certeza de que ele não vai consentir isso.

-Mas eu não tenho qualquer razão sentimental que me prenda ao meu primo

F=ogério - respondeu ela.
- Mas isso não é o bastante - continuou o padre. - Pense que será mais

estimada  e  terá  melhores  condições  económicas  casando  com  o  seu  primo.
F}oberto, o filho de um trabalhador, não lhe pode dar o conforto que você merece.

- lsso não importa -  respondeu Clarinha. - Se é para ele que vai todo o
meu amor, se ele tiver por mim o mesmo sentimento isso será para mim a maior
compensação que posso ter. É assim que eu penso, o amor para ser amor deve
ser desinteressado. Compreendo a maneira de pensar do Senhor Prior, o senhor
na  sua  vida  profissional  trocou  o  amor  pela  profissão,  foi  quanto  a  mim  uma
opção triste, sacrificou o amor ao sacerdócio, não viveu a vida, foi por um cami-
nho errado, pois abandonou o sentimento mais maravilhoso que este mundo nos

pode dar. E já agora, peço licença para lhe fazer uma pergunta: Deus, que é bon-
doso e justo, estará de acordo em que se falte a um juramento solene, feito entre
duas pessoas que se amam?

0 padre ficou silencioso, sem mais palavras para lhe dizer, pois não tinha argu-
mentos para continuar a conversa.

Neste momento  bateram  à porta do solar e Clarinha foi abrir.  Era um traba-
Ihador que trazia o correio que tinha chegado. Uma carta trazia a cruzinha dese-

jada e Clarinha guardou-a para si, indo entregar outra a Joana, a mãe do F}oberto,
a qual chorava a sua desgraça por se encontrar só na vida e sem qualquer espe-
rança no futuro. Pediu a Clarinha para a ler, visto ela não saber. Terminada a leitu-
ra, Clarinha consolou Joana com palavras de esperança e voltou de novo para

junto do padre, que tinha ficado só por momentos.  Este encontrava-se sentado
no  mesmo  lugar,  mas já  convencido  de  que  não  seria  possível  convencê-la  a
mudar de  ideias  sobre  o  seu  futuro  casamento.  Iniciaram  uma  nova conversa
sobre assuntos da casa e outros.  Entretanto chegou o Marquês, que sorrateira-
mente piscou o olho ao padre como que a perguntar-Ihe o que se tinha passado.
Nessa ocasião Clarinha aproveitou para pedir licença para sair, deixando-os sós,
tanto mais que estava ansiosa por ler a carta que tinha recebido de Floberto.

- Então o que me dizes, Alberio? - começou o Marquês.
-SÓ duas palavras: é impossi'vel.
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0 Marquês ficou furioso, dizendo seguidamente:
-Vamos deixar passar mais algum tempo até que o meu sobrinho termine o

seu curso e nessa altura entrarei de novo em contacto contigo para iniciarmos os

preparativos necessários para o efeito, pois eu vou obrigá,-la a aceitar este casa-
mento.

0  padre  terminou  a  visita  e  regressou  a  Arega  pensativo,  magicando  nas

palavras de Clarinha acerca do sacrif ício do amor em detrimento de outros inter-
esses, pois  isso recordava-Ihe tempos da juventude e fazia agora escorrer uma
lágrima fugidia pela sua face rugosa.

0 tempo foi passando sem qualquer acontecimento de registo. Clarinha rece-
bia de vez em quando correspondência de Roberto, na qual ele a ia informando
da  sua  situação  em  Lisboa,  dizendo  que  estava  razoavelmente  instalado  e
admitindo que dentro de pouco tempo a união deles  pelo casamento seria um
facto.

Certa ocasião o pai de Clarinha chamou-a ao escritório,  dizendo-Ihe para se
sentar junto dele, iniciando com aparente naturalidade uma conversa neste sen-
tido:

-Clarinha, estás uma mulher feita, e aqui, praticamente sozinha, deves com

certeza passar o tempo aborrecida. Por isso entendo que deves começar a pen-
sar no teu futuro; pois já estás nas condições ideais para te tornares uma dona
de casa.  lsto quer dizer que deves casar.  Escolhi  para teu  marido o meu sobri-
nho F]ogério porque  sei que ele merece a tua simpatia.

E perante a indiferença da filha, o Marquês continuou:
-Já falei com o teu tio e pai de Rogério sobre este assunto e ele está plena-

mente  de  acordo.  Assim,  logo  que  o  meu  sobrinho  acabe  o  curso  de  direito,

poderemos tratar do teu casamento.
Clarinha, que até aqui se tinha conservado silenciosa, respondeu ao pai:
-Meu pai, não tenho por enquanto pressa em me casar. De resto, meu primo

Rogério não é o marido que eu pretendo, isto não quer dizer que eu não tenha
simpatia por ele,  mas somente uma simpatia como se tem por uma pessoa de
família. Está no entanto certo que, quando eu pensar em casar, então lhe darei
conhecimento da pessoa que escolhi para meu marido.

-Não queres então casar com o teu primo? Essa é boa, então o que  encon-

tras tu de mal no meu sobrinho?
-Nada, meu pai, é sÓ porque não tenho qualquer razão sentimental que me

leve a escolher o primo Rogério para meu marido.
- E dizes então difinitivamente que não queres casar com ele?
-Digo sim, meu pai.

0 Marquês continha a custo uma explosão de raiva, esperava no entanto con-
vencer a filha a aceitar o casamento de sua livre vontade, sem ter de empregar
a sua autoridade de pai.
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